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FASE NACIONAL 

Dos cinco tópicos apresentados, escolhe um e escreve um ensaio sobre o tópico escolhido.  

Não te esqueças:  

Identifica claramente o tópico escolhido no teu ensaio;  

Escreve o teu número secreto na primeira página do teu ensaio, e não escrevas  o teu nome ou 

qualquer tipo de identificação, sob pena de desclassificação;  

Vai gravando o teu ensaio, em intervalos regulares, de 30 em 30 minutos.  

 

Tópico A 

“Todas as coisas, com efeito, dada a natureza de Deus, se seguiram necessariamente, e pela 

necessidade da natureza de Deus foram determinadas a existir e a operar de um certo modo. 

Assim, se as coisas tivessem podido ser de outra natureza, ou determinadas a operar de outro 

modo, de tal maneira que fosse outra a ordem da natureza, então também a natureza de Deus 

poderia ser uma diferente da que é agora e, por conseguinte, também essa deveria existir e, desse 

modo, poderiam dar-se dois ou mais deuses, o que é absurdo. Por isso, as coisas não podiam ter 

sido produzidas por Deus de nenhum outro modo, nem por nenhuma outra ordem.” 

(Espinosa, Ética) 

 

No caso em que “(…) as coisas não podiam ter sido produzidas por Deus de nenhum outro 

modo, nem por nenhuma outra ordem”, podemos ainda considerar Deus um ser livre? 

 

Tópico B 

“Vou contar-lhe uma pequena história: 

Há um homem que vai uma vez por semana ao supermercado e compra um frango. Mas, 

antes de o cozinhar, tem relações sexuais com ele. Depois cozinha-o e come-o. Não há 

dano ou dor e ninguém sabe o que aconteceu. 

Se é um ocidental educado e politicamente liberal, irá provavelmente (...) reconhecer o direito, 

de o homem fazer o que quiser, desde que não magoe ninguém. Mas, se não for um ocidental 

liberal ou libertário, provavelmente pensa que é errado -moralmente errado-, alguém ter sexo 

com a carcaça de um frango, que depois come.” 

(Jonathan Haidt, A Mente Justa) 

 

Poderemos determinar, objetivamente, as circunstâncias que tornam um juízo moral 

verdadeiro ou que o tornam falso? 
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Tópico C 

Imagina agora que o mundo em que vives é uma simulação que é reiniciada todos os dias. 

Sempre que o sistema reinicia, tudo volta ao estado inicial - exceto a tua memória, que se mantém. 

Assim, és o único que se apercebe de que os mesmos acontecimentos se repetem. 

Para todos os outros, o mundo parece contínuo e estável. 

 

Se a estrutura do mundo fosse artificial e manipulada, como neste caso, poderíamos ainda 

dizer que temos conhecimento do mundo? 

 

Tópico D 

Imagina uma sociedade na qual os cidadãos adultos recebem um manual moral completo, com 

regras para um vasto conjunto de situações possíveis. Sempre que enfrentas uma decisão, basta 

consultá-lo e seguir a instrução correta. 

No entanto, surge uma situação inesperada que não está descrita no manual. 

 

O que deves fazer? 

 

Tópico E 

Na República, Platão descreve a democracia como um regime caracterizado pela liberdade 

ilimitada, onde todos os desejos são considerados igualmente legítimos. Nesse contexto, os 

cidadãos tornam-se desconfiados de qualquer forma de autoridade e resistem a quem pretende 

governar com base no conhecimento. Segundo Platão, essa valorização da liberdade sem medida 

conduz ao surgimento de líderes que procuram agradar ao povo, prometendo satisfazer os seus 

desejos e explorando as suas emoções. Esses líderes acabam por conquistar o poder não pelo 

saber, mas pela capacidade de persuadir e mobilizar as massas. 

 

Será democraticamente legítimo limitar algumas liberdades? 

 
 

Boa Sorte 
Alcochete, 05 de março de 2026 • PROSOFOS 

Comissão Organizadora das XIV Olimpíadas Nacionais de Filosofia 


